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Resumo 

O presente artigo pretende explorar as possibilidades que a instituição escolar tem de se 

tornar foco de novas possibilidades de planejamento urbano assentados numa 

mobilização local de moradores e cartografia das potencialidades locais a partir de três 

exercícios produzidos dentro da disciplina Oficina de Planejamento Urbano: Problemas 

de Planejamento e Ocupação de Subbacias que tem  como recorte a relação território 

com as aguas urbanas e a subbacia hidrográfica no contexto do projeto de pesquisa 

financiado pela UFMG e FAPEMIG cujo objeto de trabalho é a relação escola, 

planejamento urbano e processos emancipatórios.  Para tal, primeiramente, abordaremos 

a potencialidade que a escola tem anterior ou não a sua participação na pesquisa, 

seguido de uma discussão sobre a relação entre as aguas e a cidade e finalmente, a partir 

da exposição dos princípios metodológicos da disciplina a partir da pesquisa, 

apresentaremos os resultados até o presente momento, pesando diferentes modos 

estratégicos de se abordar e potencializar a produção espacial autonoma. 
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